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Pontos críticos da 

criação de suínos 

sobre cama 

Os pontos críticos da criação de suínos sobre cama 
são os seguintes: 

1 Maior consumo de água no verão (15%). 

2 Maior necessidade de ventilação nas edificações, 
para eliminação do vapor d'água produzido no 
processo de compostagem. 

3 Exigência de um bom nível sanitário do plantei, 
com a intenção de se evitar problemas 
relacionados a condenações de carcaças 
(linfadenite). 

4 Necessidade de resíduos para servirem como 
cama. 

5 Necessidade de maior espaço/animal (1,20m2). 

As edificações para a produção de suínos em cama 
sobreposta normalmente são construídas em 
alvenaria ou madeira. Na cobertura destas 
instalações, preferencialmente, deve-se utilizar 
materiais com baixa condução de calor. No entanto, 
podem ser utilizados materiais como mantas de 
PVC, desde que a edificação tenha o pé-direito 
acima de 3 m. O piso de concreto é usado apenas 
na área destinada aos comedouros e bebedouros, 
que poderão ser idênticos aos dos sistemas 
tradicionais de produção. 
O consumo de cama é de aproximadamente 
0,84 m

3
 para cada sete suínos, considerando-se, no 

mínimo, quatro ciclos de produção com a reposição 
do material, quando necessário (cerca de 30% da 
área de cama para cada ano de uso). A altura da 
cama deve ter no mínimo 0,50 m para o bom 
desenvolvimento do processo de compostagem. O 
revolvimento da cama deverá ser realizado apenas 
nos intervalos entre lotes ou quando necessário. 
No inverno, por exemplo, este revolvimento poderá 
ser feito estrategicamente para melhorar o conforto 
térmico dos animais criados em regiões frias. 
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Suínos sobre cama: 

uma alternativa para 

evitar a poluição 

por dejetos 

O alto custo de implantação dos sistemas de 
tratamento de dejetos dentro do modelo 
tradicional de criação de suínos tem 
incentivado a busca por soluções técnicas 
economicamente viáveis para a gestão 
apropriada dos resíduos da produção. 
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O sistema de criação de suíno sobre leito, 
formado por maravalha, casca de arroz, palha 
ou outros materiais disponíveis, é uma das 
alternativas de substituição dos sistemas 
atuais. Pesquisas demonstram que a criação 
de suínos em camas mantêm o desempenho 
zootécnico obtido nos sistemas tradicionais de 
produção. Os sistemas confinados de criação 
de suínos, cujo manejo de dejetos é realizado 
predominantemente na forma líquida, não 
propiciam condições adequadas de disposição 
destes rejeitos, tornando a atividade uma fonte 
de poluição em regiões de criação intensiva. 

Vantagens da criação 

de suínos sobre cama 
As principais vantagens da adoção do sistema de 
criação sobre cama, nas fases de crescimento e 
terminação, são as seguintes: 

EU Menor investimento em edificações (20 a 40% 
menor) em relação aos custos das instalações 
tradicionais. 

E3 Melhor conforto e bem-estar animal, permitindo 
expressar melhor seu potencial genético. 

E] Menor risco ambiental devido ao manejo dos 
dejetos na forma sólida, adequando-se melhor a 
legislação ambiental vigente. 

m Melhor aproveitamento da cama como fertilizante 
agrícola, devido à grande concentração de 
nutrientes e a redução quase total da água contida 
nos dejetos. 

CE Mesmo desempenho zootécnico dos animais 
quando comparado ao piso ripado total ou parcial. 

E3 Redução em mais de 50% da emissão de amônia 
(Nhb) e redução dos gases de efeito estufa (CH4, 
CO2, N2O) quando o sistema é comparado com o 
manejo de dejetos em lagoas. 
Eliminação quase totaí dos odores. 

123 Aproveitamento de resíduos como casca de arroz, 
palha, bagaço de cana, sabugo de milho e 
maravalha. 

E3 Menor tempo de mão-de-obra utilizado na limpeza 
das instalações e manejo dos dejetos. 

Uj] Maior número de animais por baia, reduzindo os 
custos com divisórias. 

EJMenor custo de armazenamento, transporte e 
distribuição dos resíduos como fertilizante 
orgânico. 

E Menor uso de água e desinfetante para a 
higienização das instalações. 

m Não existe limitação quanto ao número de animais 
alojados em um mesmo ambiente. Só deve ser 
respeitado o limite máximo de diferença de idade 
de uma semana entre os animais. 

Sistema de produção 
de suínos em cama 

sobreposta 

Rase de crescimento 
e terminação 

Area destinada aos 
comedouros e bebedouros 
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10,00m Comedouros Bebedouros 
Area destinada a 
cama sobreposta 
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